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São Paulo, q de e de 1992

ERUNDINA DE SOUSA
Prefeita

GABINETE DO PREFEITO

Olicio Á 2	 n.•, !j/92 .

Senhor Presidente

RECEBIDO NA A. T. M.

I Erric	 c) 3	 1,?
às 	 ,e 9 	 horas

Tenho a honra de encaminhar a Vossa Excelência,

acompanhado da respectiva exposição de motivos, a fim de ser

• submetido ao estudo e deliberação dessa Egrégia Câmara, o in

cluso projeto da lei, que cria a Coordenadoria Especial da

Mulher -- CEM, e dá outras providências.

Aproveito a oportunidade para reiterar a Vossa

Excelência os protestos de minha alta consideração.

Anexos: projeto de lei e exposição de motivos.

A Sua Excelência o Senhor Doutor Paulo Seiti Kobayashi

Digníssimo Presidente da Câmara Municipal de São Paulo

CãlriN/sffs
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PB ESIDENTE

Cria a Coordenadoria Especial da Mu

lher -- CEM, e dá outras providên-

cias.

A Câmara Municipal de São Paulo

Art. 19 - Fica criada .a Coordenadoria Especial

da Mulher --

tos Humanos

coordenar e

CEM, vinculada ã Assessoria de Cidadania e Direi

da Secretaria do Governo Municipal,para formular,

acompanhar políticas e diretrizes, assim 	 como

desenvolver projetos, visando combater a discriminação por se

MO-026-DGM

DECRET A:



Folha n.o „.(.23 	 do proc.
d e 19  fe

xo, defender os direitos da mulher e garantir a plena manifes-

tação de sua capacidade, no âmbito do Município de São Paulo.

Art. 29 - Para a consecução de seus objetivos,

caberá à Coordenadoria Especial da Mulher:

I - Estimular, apoiar 'e desenvolver estudos e

diagnõsticos . sobre a situação da mulher no Município;

II - Formular políticas de interesse específico

da mulher, de forma articulada com as Secretarias afins;

III - Traçar diretrizes, em seu campo de atuação,

para a Administração Municipal direta e indireta e, de forma

indicativa, para o setor privado;

IV - Elaborar e divulgar, por meios diversos, ma

terial sobre a situação econômica, social, política e cultural

da mulher, seus direitos e garantias, assim como difundir tex

tos de.natureza educativa e denunciar práticas, .atos ou meios

que, direta ou indiretamente, incentivem ou. revelem a discri-

minação.da mulher ou, ainda,. restrinjam o seu papel social;

V - Estabelecer, com as Secretarias afins, pro

gramas de formação e treinamento dos servidores públicos muni-

cipais,. visando suprimir discriminações, em razão do sexo, nas

relações entre esses profissionais e entre eles e o público;

VI - Propor e acompanhar programas ou serviços

que, no âmbito. da Administração.Municipal, se destinem ao aten

dimento à mulher, sugerindo medidas.de aperfeiçoamento e co-

lhendo dados para fins estatísticos;

MO -026 -DGM



VII- Elaborar e executar projetos ou programas

concernentes às condições da mulher que, por sua temática ou

caráter inovador, não possam, de imediato, ser incorporados

por outra Secretaria;

VIII - Propor.a celebração de convênios nas áreas

que dizem respeito a políticas específicas de interesse das

mulheres, acompanhando-os.ate . final;

IX - Gerenciar os elementos necessários ao de

senvolvimento do trabalho da Coordenadoria.Especial da Mulher.

Art. 39 - A Coordenadoria,Especial da Mulher

compreenderá:

I - Coordenação Geral;

II - Equipes de Trabalho.

Art. 49 - A Coordenação Geral será composta de:

I - Coordenadoria Geral;

II - Coordenadorias das Equipes.

Art. 59 -As Equipes de Trabalho serão compos

tas de:

I - Uma Coordenadora;

II - Profissionais com afinidades na área;

III - Representantes das Secretarias afins.

Art. 69 - A Coordenação.. Geral competirá:

I - Elaborar e definir .a programação geral da

Coordenadoria Especial da Mulher;

MO -026 -DGM
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II - Incentivar e garantir a integração de to

das as equipes na definição das diretrizes políticas e da

programação geral da Coordenadoria Especial da Mulher;

III - Definir os serviços gerais de	 natureza

administrativa;

IV - Articular os programas da Coordenadoria Es

pecial da Mulher com os programas das diversas Secretarias;

V - Acompanhar e incentivar iniciativas que se

refiram ã condição da mulher, junto ao Legislativo.

Art. 79 - As Equipes de Trabalho competirá:

I - Subsidiar as políticas de ação referentes

ã 'matéria de que trata esta lei, em cada área, e participar

da elaboração da programação geral da Coordenadoria Especial

da Mulher;

II - Encaminhar e executar as políticas e pro

gramas específicos e participár do desenvolvimento da progra-

mação geral da Coordenadoria. Especial da Mulher;

III - proceder a estudos, elaborar diagnósticos

e veicular informações sobre a condição da mulher e a atua-

ção desenvolvida pela Coordenadoria Especial da Mulher.

Parágrafo único - A atuação das Equipes de Tra

balho compreenderá as seguintes áreas:

a) Trabalho Doméstico, Relações Trabalhistas e

Profissionalização;

b) Saúde, Sexualidade e Reprodução;



c) Violência Sexual e Doméstica;

d) Educação e Creche;

.e) Divulgação;

f). Outras áreas afins.	 .

Art. 89 - A Assessoria de Cidadania e Direitos

Humanos da Secretaria do Governo Municipal propiciará ã

Coordenadoria Especial. da Mulher as condições materiais e hu

manas necessárias ao seu funcionamento, incluindo realização

de convênios, implantação e manutenção de casas para atendi--

mento a mulheres .vitimas de violência e outros serviços corre

• latos, enquanto. Projetos-Piloto.

Parágrafo único - A coordenação e supervisão

das casas para atendimento a mulheres vítimas de violência e

outros serviços correlatos será de competência exclusiva da

Assessoria de Cidadania e Direitos Humanos, através da Coorde

nadoria Especial da Mulher.

Art. 99 - As.despesas com .a execução desta lei

correrão por conta das dotações orçamentárias próprias.

Art. 10 - Esta lei entrará em vigor na data de

sua publicação, revogadas as disposições em contrário.

LMBN/sffs



.EXPOSIÇÃO DE. MOTIVOS

O presente projeto de lei objetiva criar a Coor

denadoria Especial da Mulher, estabelecendo, a respeito,provi-

dências correlatas.

O censo realizado revela que, no Município de

São Paulo, residem 4.906.100. mulheres, representando, portanto,

cerca de 51,75% da população paulistana. A seu turno,	 dados

fornecidos pelo DIEESE confirmam a presença de mais de 40%

de mulheres na considerada população economicamente ativa do

Município.

Diante desses dados aflora a seguinte indagação:

as mulheres partilham a mesma parcela de riquezas, a mesma pro

porção da massa salarial, tem igual acesso a benefícios e pos

tos?

A resposta a tais indagações, infelizmente, ain

.da é negativa.

Na verdade, as mulheres ganham cerca de 50% do

que recebem os homens, representando a maioria do contingente

dos trabalhadores sem registro e dos que percebem até dois

salários mínimos por mês.

Quando conseguem transpor todas essas barreiras
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e chegam a ocupar cargos de destaque, são as mulheres olhadas

como figuras raras, objeto mesmo de reportagens e matérias

jornalísticas especiais. Poder-se-ia dizer que, entre nós

a opressão e a discriminação da mulher configuram a mais con

creta realidade.

Os mesmos fatores,que tornam invisível a pre
sença das mulheres na vida da cidade, atuam no seu dia-a-dia,

camuflando seus problemas e suas aflições.

.É preciso lembrar, ainda, a violência domésti

ca que, nos dias de hoje, atinge significativo número de mu-

lheres, as quais procuram delegacias e hospitais com seque--

las físicas e psicológicas de espancamentos e de toda sorte

de agressões. A seu turno, as ocorrências de estupro, ao in

vês de diminuirem, vêm aumentando com a violência urbana.

Ademais, a maternidade, muitas vezes, pesa co

mo um fardo sobre as mulheres, particularmente as trabalhado

ras, que, sozinhas, e sem o. auxílio de creches, escolas e ser

viços de boa qualidade, dão conta dos filhos, cuidando de sua

. alimentação, educação, formação e saúde. Assim, não resta dú

vida que a mulher trabalhadora vive a sobrecarga da dupla

jornada de trabalho. Com efeito, segundo dados fornecidos pe

la Organização das Nações Unidas -- ONU, o conjunto de mulhe

res trabalha, diariamente, em média, 1/3 a mais do que os ho

mens, se considerados o trabalho doméstico, a economia infor

mal e os cuidados decorrentes da maternidade.
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Acrescente-se às até agora elencadas, outra a

gressão dirigida às mulheres pela sociedade, que não reconhe

ce a essa metade da população direito àsaúde.reprodutiva, se

ja na área da contracepção ou no exercício da maternidade.

Essas e inúmeras outras barreiras encontra--

das pela mulher ferem abertamente o direito constitucional de

igualdade.

De uns tempos a esta parte, a condição da mu

lher, notadamente daquela vítima de.discriminação, tem sido

tema de reflexão para tantos quántos lutam contra a . violên-

ciaem qualquer de suas formas.

. No ãmbito do Município, para debruçar-se .so

bre o-tema, foi constituído,. já no ano de 1989, Grupo de Tra

balho da Mulher, dele resultando uma-série.de sugestões de im

portãncia indiscutível.

A matéria:mereceu; também, a atenção dos legis

.ladores municipais, tanto que, na Lei Orgânica, foi inserido o

artigo.224, assim redigido:

, "0 Município, de forma coordenada com o Esta,

do,.procurará desenvolver programas de combate

e prevenção à violência contra a mulher, bus-

cando garantir:

I - assistência social, médica, psicológica e

jurídica às mulheres vítimas de violência;
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II - a criação.e manutenção.de,abrigos para as

mulheres e crianças vítimas de violência domes

A efetiva, concretização dessas metas reclama,

à 'evidência, a estruturação de um. Orgão.específico, com atri

buições próprias e especificamente previstas.

Com esse intuito, a presente mensagem cuida de

criar a Coordenadoria Especial da Mulher, vinculando-a, dire-

tamente, à 'Secretaria do Governo Municipal e à Assessoria de

Cidadania .e Direitos Humanos. 	 •

Nessa luta contra a discriminação, o órgão ora

criado apresenta-se, desde logo, como uma estrutura legítima

e legitimada, dedicada às mulheres e à sua participação, na lu

ta contínua contra as injustiças ..e na busca da igualdade e

do direito à cidadania plena.

A mensagem, no artigo 29, estabelece, desde lo

go, as atribuições do órgão passando, ao depois, a cuidar da

forma de sua estruturação. As competências próprias das vá

rias unidades da Coordenadoria vêm previstas nos artigos 69

e 79 da propositura.

Criada a Coordenadoria, como instrumento fun-

damental de enfretamento da discriminação apontada neste pro

jeto, cabe às mulheres, pelo acúmulo de experiências, vivên-

cia, estudos, reflexões e lutas, elaborar políticas, sensi-
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bilizar governantes .e reivindicar, seus direitos.

Dos fatos alinhados ressalta o real significa

do da mensagem que, por certo, contará com a aprovação dos i-

lustres membros dessa Augusta Casa.

a/sffs
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PARECER DA COMISEaS0 DE CONSTITUIOSO E

JusricA SOBRE O PROJETO DL - LEI 60/92.

A Sra. Prefeita Municipal, no uso de suas

atribuies legais, encaminhou a esta Casa, através do

Oficio A.T.L. ng 69/92 1 n projeto de lei ng 60/92, visando

a criar a Coordenadoria Especial da Mulher - CEM, vincula-

da à Assessoria de Cidadania e Direitos Humanos da Secre-

taria do Governo Municipal.

Referida Coordenadoria terá como objetivo

formular, coordenar e acompanhar políticas e diretrizes,

bem como desenvolver projetos visando a combater a discri-

minação sexual, defender as direitos da mulher e garantir

a plena manifestação de. sua capacidade, no ambito do Muni-

cípio de São Paulo.

A propositura é meritória e vem ao encontro

do disposto no art. 224 da Lei Orgânica do Município, que

-
disp6e dkahrf ao Município, de forma coordenada com n Esta-

. _

do, desenvolver) programas de combate e prevenção à violen-

cia contra a mulhe



-

Presidente

•

A matéria encontra amparo no art. 69, inci-

so XVI, da Lei Orgás nica do Município, bem coma no art. 37,

5 22, inciso IV, da mesma lei.

Pela Legalidade.

Sala da Comissão de Constituição e Justiça, em Dã-h/C6?"--i
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LIA COMISSÃO E
BRE O PROJETO DE LEI N2 60/92.

ADMINISTRAÇÃO púBLICA SO-

Presidente

Relatora

De autoria do Executivo o presente projeto de lei

"Cria a Coordenadoria Especial da Mulher - CEM".

Tem como objetivo combater a discriminação sofrida

pela mulher nos mais diversos âmbitos de sua atuação.

Vinculada à Assessoria de Cidadania e Direitos Hu-

manos da Secretaria do Governo Municipal, esta Coordenadoria

visa eliminar as barreiras e tratamentos diferenciados encon-

trados pela mulher em seu desenvolvimento pessoal e profis-

sional como forma do exercício pleno de sua cidadania.

r'à fator de grande importância a criação de espaço

onde se vejam assegurados os direitos fundamentais de grande

parcela da população que figura dentre os elementos produti-

vos da sociedade mas que não possui o mesmo amparo destinado

aos demais cidadãos.

Justifica-se portanto a propositura.

Favorável o nosso parecer.

Sala 'da Comisso de/ Administração Pública, em

22/04/92.
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•
DEFERIDO

Ver'. BRASIL

Presidente d".1-9.-:1P.S.T.

Ver.

qat,t,k_
Relator

•

Senhor Presidente da Comisso de Sailde, Promoç2io Social e

Trabalho

Tendo em mista a necessidade de maiores estudos da

matéria, solicito a V.Exa a prorrogação de prazo para emis -

s2io de parecer desta Comisso, conforme disposto no art. 637

"caput", do Regimento interno.
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06,5d/Yd	 /92 DA COMISSÃO DE SAÚDE, PROMOÇÃO SOCIAL E

TRABALHO SOBRE	 PROJETO DE LEI	 6O/92.íiia 

O presente projeto de lei, de autoria do Executi

vo, visa criar a Coordenadoria Especial da Mulher - CEM, vin-

culadas a.Assessoria da Cidadania e Direitos Humanos da Secre

•	
taria do Governo Municipal - SGM.

O projeto em tela merece, de nossa parte, total

apoio e concordãncia pois visa combater, dentre outras, a dis

criminação que a mulher encontra na sociedade que vivemos.

Assim, a criação da presente coordenadoria 	 vem
-

assegurar a essa metade da populaçao, o direito dentre outros

a saúde, educaçao, creche, etc.

Favoravel, portanto o nosso parecer.

-
Sala da Comisso de Saude, Promoçao Social e Tra

ba I ho, em psios19,Q.
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PARECER
0723/92 DA COMISSO DE FINANÇAS E ORÇAMENTO 80-

•

, BRE O PROJETO DE LEI N2 60/92

Visa o Projeto de Lei, de autoria do Executivo, criar a

Coordenadoria Especial da Mulher - CEM, vinculada à Assessoria de

Cidadania e Direitos Humanos da Secretaria do Governo Municipal.

lek	 Segundo a justificativa, a Coordenadoria a ser criada

será responsável pela formulação, coordenação e acompanhamento de

políticas e diretrizes que objetivem o combate à discriminação se-

xual, bem como a defesa dos direitos da mulher.

No que tange à competência desta Comissão, nada temos a

opor à presente propositura, porquanto as despesas decorrentes de

sua execução correrão por conta de dotaçffes orçamentárias p ró-

prias..

Favorável, pois, é o nosso parecer.

Sala da Comissão de Finanças e Orçamento, em 13 de junho

de 1992.
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ASSESSORIA TÉCNICA DA MESA
VOTAÇA0 NOMINAL REFERENTE AO 	 .	 No. : 6.'oz ye.

REQUERIDA PELO SR. VEREADOR: 	
O ORDINÁRIA

Z9W  SESSAO	 REALIZADA EM 	 DE  ly,mu40 	 DE 19?-e".

VEREADORES
MMU

ABSMNÇM VEREADORES
VOTOU

S M NO SM NÃO 
ABSTENÇÃO

1. Adrian() Diogo k 28. Janil Acháa .N. .

2. Albertino Nobre 29. João Carlos Alves )(

3. Alex Freua Netto ><- 38• Jooji Nato .›.---------'

4. Alfredo Martins )( 31. José F. do Nascimento .)ç

5. Alnir Guimarães s'#( 32. José Viviani Ferraz
..k

6. Andrade Figueira iK
33, Juarez Soares

letácio Carlos Caruso ;5( 34. Judelino Silva Neto .)(

8. AntOnio José S. Fo.(BIRO-OIRO) X 35. Júlio Cesar Filho
.N-

9. Antánio Sampaio 36. [(dia Correa ><'

18. Arnaldo de Abreu Madeira X 4Ç 37. Luiz Carlos Moura _----'

11. Arseiino Tatto >ç
3B. Marcos Mendonça .)('

12. Aureiino de Andrade 39. Mario Moda ,NÇ

13,	 FraliSCO Santos Batista Fo. x' 48. Mauricio Faria

14. Bruno Feder
)(

41. Nelson Guerra À'F'

15.	 Armelindo Passoni
K^

42. Osvaldo Giannotti )ç

ir16.an	 Ribeiro
---k

.›‹ 43. Osvaldo Sandhes

17.	 der Sofre 44. Paulo Kobagashi 1')

18. Edson Falanga ....----- 45. Roberto Tripoli

19. Fausto Tenaz de lina Ns- 46. Tereza Cristina S. lajolo .1){

28. Fermino Fechio ------- 47. Terezinha Martins
•

21. Gabriel Ortega .N( 48. Tita Dias ,<!

22. Geraldo Blota )< 49. Ushitaro Kania

23. Gilberto Nascimento .- Valfredo Ferreira Silva

24. Guilherme Gianetti ik
.

51. Vital Nolasco

25. Henrique Pacheco _,----- 52. Walter Abrahão,....-- )(

26. Irada Cardoso )(r 53. Gilson Almeida Barre4 )(

227.	 (talo Cardoso	
... ()	 '`	 I

EXTRAORDINÁRIACD EXTRAORDINÁRIA

VOTARAM "SIM":

VOTARAM "NAC":

ABSTENÇdES:

Srs. Vereadores

Srs. Vereadores

Srs. Vereadores



VOTARAM "SI	 Srs.

Srs • Vereadores

VISTO:

SECRETARIO

Vereadores

VOTARAM "NAO":

sr Imb~m
ASSESSORIA TÉCNICA DA MESA -

VOTAÇA0	 NOMINAL REFERENTE AO 	 .	 No.:

REQUERIDA PELO SR VEREADOR: 	 • -- 
El OMINARIA

i gt/ f  SESSAO
EXTRAORD 

Itã IA REALIZADA EM  (r  DE  Gócr'44.-" 	 DE 1
VEREADORES

U0 OU
,

ABSTENÇãO	 VEREADORES UOTOU

sim I- um sim 1 mo 	
ABSTENÇNO

1. Adriano Diogo .5l 129. Jamil Achóa

2. Albertino Nobre 4,- 29. João Carlos Alves -1--

3. Alex Freu4 Netto 38. Jooji Rato

4. Alfredo Martins 31. José F. do Nascimento

5. Almir Guimarães 32. Jose Viviani Ferraz

6. Andrade Figueira 33. Juarez Soares

ili
António Carlos Caruso 34. Jucelino Silva Neto

O. Antonio José S. F0.(31E-OIRO) ‘5( 35. Júlio Cesar Filho

9. Atrinio Saiipaio 36. lidia Correa

18. Arnaldo de Abreu Madeira 37. Luiz Carlos Moura

11. Ar'selino Tatto 39. Marcos Mendonça

12. Aurelino de Andrade 39. Mario Moda

\
13,	 Francisco Santos Batista Fo. 48. Mauricio Faria

14. Bruno Feder 41. Nelson Guerra

15.	 Argel indo Passoni 42. Osvaldo Giannotti

16. Devanir Ribeiro 43. Osvaldo Sanches

1•Eder Jofre 44. Paulo Kobagashi

19. Edson Faiança 45. Roberto Tripoli I'

19. Fausto Tomaz de Lima 46. Tereza Cristina S. lajolo 4-

2$. Fermino Fechio 47. Terezinha Martins )---

21. Gabriel Ortega 49. Tita Dias

22. Geraldo Blota 49. Ushitaro baia	 LICENCIAD

23. Gilberto Nascimento se. Valfredo Ferreira Silva Y
24. Guilherme Gianetti r 51. Vital Nolasco

25. Henrique Pacheco 52. Walter Abrahão

26. 1rede Cardoso
53.	 Gilson Almeida Barreto

27. italo Cardoso

IÃ1 EXTRAORDIMMIA

DE 19N._

ABSTENÇãES 	 Srs. Vereadores
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ASSESSORIA TÉCNICA DA MI
VOTAÇA0 NOMINAL REFERENTE AO p(___ 60/9 
REQUERIDA PELO SR. VEREADOR: 	

C] °ROLHARIA
6/2ÇI 	 SESSAO	 REALIZADA EM- 3 DE

El EXTRAORD INAR IA

VEREADORES
MOU

VEREADORES
MAU

,

SM WW
ABSTOÇ ÃO

SM NW
USTRINIÇO

1. Adriano Diogo 1 28. Jean Achóa

2. Albertino Nobre \b 29. João Carlos Alves

3. Alex FreuA Netto )(
Y8. Jooji Mato	

,.--

4. Alfredo Martins ..,4( 31. Jose F. do Nascimento
.,'-----

5. Aleir Guimarães 32. Jose Viviani Ferraz
,

\C.

6. Andrade Figueira .?( 33. Juarez Soares

7. António Carlos Caruso „,''''-- 34. Jucelino Silva Neto
''''------

8!ILtonio Jose S. Fo.(BIRO-BIRO) 1(. 35. Júlio Casar Filho
y

9. AntOnio Sampaio 36. Laia Correa ...)<

18. Arnaldo de Abreu Madeira )( 37. Luiz Carlos Moura
Ni`

11. Arselino Tatto
.,/,.

38. Marcos Mendonça

12. Aurelino de Andrade *n() 39. Mario Moda

13.	 Fracisco Santos Batista Fo. ,/ 48. Mauricio Faria
y_.

14. Bruno Feder
-N

41. Nelson Guerra

15.	 Arme lindo Passoni .,( 42. Osvaldo Giannotti

16. Devanir Ribeiro '1( 43. Osvaldo Sanches
,

1741íder Jofre ,,,‹ 44. Paulo Kobagashi

18. Edson Falanga
'''''----

45. Roberto Tripoli

19. Fausto Tomaz de Lima 46. Tereza Cristina S. lajolo

..

11-

20. Fermino Fechio \,gn 47. Terezinha Martins

21. Gabriel Ortega ..1 48. Tita Dias 1(

22. Geraldo Blota \i 49. Ushitaro Lida	 LICENCIAD.0

23. Gilberto Nascimento ->( 58. Valfredo Ferreira Silva
-1-\

24. Guilherme Gianetti 51. Vital Nolasco

25. Henrique Pacheco
X

52. Walter Abrahão
\C

26. Irede Cardoso 53.	 Gilson Almeida Barreto Y
27. (talo Cardoso

o

cOej-VOTARAM "SIM":	 ..9  Srs.

VOTARAM "NAO":  3  Srs.

ABSTENÇBES: 	  sr..

Vereadores

Vereadores

Vereadores

VOTARAM
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CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO,

Papel para Informação. rubricado com

do processo ne 	d e 1 32/ ('41 42/  J	 (a) 	 5;i4(.11f

A Leg.3- Senhora Chefe:

Na sessão extraordinaria hoje realizada(2469), foi

APROVADO em segunda discussão o presente projeto de lei, que

assim se encontra em termos de ser remetido a sanção.

foi

23/12/92.

ZP.40E-g\kEU	 E ORVAOLH

!meto Técnico - e. tholo- .4
UI



Sr. Marcos,

Preparar oficio encaminhando copia autentica ao Execu-

tivo, proviariciar carta de lei e registro.

30-12-92

Sb* Vara Verzolla

Chefe ''eção Técnca 11./

Sra. Chefe,

Providenciado conforme solicitado.

30-12-92

Marcos A9Kopo Leimidas

Ofici~gislativo

SEGUE N't\"-- 	 juntadr" 	  nesta data,	 tar-- 	  documento..M	 pap ra informaçâo, rubricado() 	

sob folhaT-"› 	 n9 	 	

I

(a) 	
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São Paulo, 30 de dezembro de 1992.

•IN1

DT7-LEG3
OFICIO N300445/92

3enhora Prefeita..

Encaminho a Vossa Excelência cópia autêntica da lei -
decretada pela Câmara em sessão de 23 de dezembro do corrente rela-
tiva ao Projeto de Lei n2 060/92 de autoria do Executivo - criando a
Coordenadoria Especial da Mulher - CEM, e dando outras providências.

Valho-me da oportunidade para apresentar a Vossa
Excelência os meus protestos de elevado apreço e distinta considera-
ção.

PAULO KOBAYASHI
Presidente

A Sua Excelência a Senhora
Professora Luiza Erundina de Sousa
Digníssima Prefeita do Município de São Paulo.

MAL



DT7-LEG3
'OFICIO N.300445/92
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•

	Cópia autêntica. LEI_DECREIADA_NA_Ua$ND_U 	 Z2	 DE

REZEMRRO_DEJ,59.a. Có p ia extraída de fls. n2 02/06 do Processo

n2 060/92. (PROJETO DE LEI N2 060/92). Cria a Coordenadoria

Especial da Mulher - CEM, e dá outras providências. A CÂMARA

MUNICIPAL DE 840 PAULO decreta: Art. 12 - Fica criada a Coor-

denadoria Especial da Mulher - CEM, vinculada à Assessoria de

Cidadania e Direitos Humanos da Secretaria do Governo Munici-

pal, para formular, coordenar e acompanhar políticas e dire-

trizes, assim como desenvolver projetos, visando combater a

discriminação por sexo, defender os direitos da mulher e ga-

rantir a plena manifestação de sua capacidade, no âmbito do

. Município de São Paulo. Art. 22 - Para a consecução de seus

objetivos, caberá à Coordenadoria Especial da Mulher: I - Es-

timular, apoiar e desenvolver estudos e diagnósticos sobre

situação da mulher no Município; II - Formular políticas de

interesse es pecífico da mulher, de forma articulada com as

Secretarias afins; III - Traçar diretrizes, em seu cam po de

atuação, para a Administração Municipal direta e indireta e,

de forma indicativa, para o setor privado; IV - Elaborar e

divulgar, por meios diversos, material sobre a situação eco-

nômica, social, política e cultural da mulher, seus direitos

e garantias, assim como difundir textos de natureza educativa

e denunciar práticas, atos ou meios que, direta ou indireta-

mente, incentivem ou revelem a discriminação da mulher ou,

1
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ainda, restrinjam o seu papel social; V - Estabelecer, com as

Secretarias afins, programas de formação e treinamento' dos

servidores públicos municipais, visando su primir discrimina-

çÂ-ies, em razão do sexo, nas relaç6es entre esses profissio-

nais e entre eles e o público; VI - Pro por e acompanhar pro-

gramas ou serviços que, no âmbito da Administração Municipal,

se destinem ao atendimento à mulher, sugerindo medidas de

aperfeiçoamento e colhendo dados para fins estatísticos; VII

- Elaborar e, executar projetos ou programas concernentes às

condiç6es da mulher que, por sua temática ou caráter inova-

dor, não possam, de imediato, ser incorporados por outra Se-

cretaria; VIII - Propor a celebração de convênios nas áreas

que dizem res peito a políticas específicas de interesse das

mulheres, acom panhando-os até final; IX - Gerenciar os ele-

mentos necessários ao desenvolvimento do trabalho da Coorde-

nadoria Especial da Mulher. Art. 32 - A Coordenadoria Espe-

cial da Mulher compreenderá: I - Coordenação ,Geral; II -

Equipes de trabalho. Art. 42 - A Coordenação Geral será com-

posta de: I - Coordenador ia Geral; II - Coordenador ias das

Equipes. Art. 52 - As equipes de Trabalho serão compostas de:

I - Uma Coordenadora; II - Profissionais com afinidades na

área; /II - Representantes das Secretarias afins. Art. 62 -

Coordenação Geral competirá: I - Elaborar e definir a progra-

. mação geral da Coordenadoria Especial da Mulher; II - Incen-

2
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tivar e garantir a integração de todas as equipes na defini-

ção das diretrizes políticas e da programação geral da Coar-

denadoria Especial da Mulher; III - Definir os serviços ge-

rais de natureza administrativa; IV - Articular os programas

da Coordenadoria Especial da Mulher com os programas das di-

versas Secretarias; V - Acompanhar e incentivai- iniciativas

que se refiram à condição da mulher, junto ao Legislativo.

Art. 72 - Às Equi pes de Trabalho com petirá: I - Subsidiar as

-. p olíticas de ação referentes à matéria de que trata esta lei,

em cada área, e participar da elaboração da programação geral

da Coordenadoria Especial da Mulher; II - Encaminhar e execu-

tar as políticas e programas específicos e participar do de-

senvolvimento da programação geral da Coordenadoria Especial

da Mulher; III - Proceder a estudos, elaborar dia g nósticos e

veicular informaaes sobre a condição da mulher e a atuação

desenvolvida pela Coordenador ia Especial da Mulher. Parágrafo

cínico - A atuação das Equipes de Trabalho compreenderá as se-

guintes áreas: a) Trabalho Doméstico, RelaçOes Trabalhistas e

Profissionalização; b) Sadde, Sexualidade e Reprodução; c)

Violência Sexual e Doméstica; d) Educação e Creche; e) Divul-

gação; f) Outras áreas afins. Art. 82 - A Assessoria de Cida-

dania e Direitos Humanos da Secretaria do Governo Municipal

propiciará à Coordenadoria Especial da Mulher as condiçOes

materiais e humanas necessárias ao seu funcionamento, in-

3
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cluindo realização de convênios, implantação e manutenção de

casas para atendimento a mulheres vítimas de violência e ou-

tros serviços correlatas, enquanto Projetos-Piloto. Parágrafo

único - A coordenação e supervisão das casas para atendimento

a mulheres vítimas de violência e outros serviços cai-relatos

será de competência exclusiva da Assessoria de Cidadania e

Direitos Humanos, através da Coordenádoria Especial da Mu-

lher. Art. 92 - As despesas com a execução desta lei correrão

por conta das dotaçnes orçamentárias próprias. Art. 10 - Esta

lei entrará em vigor na data de sua publicaao, revogadas as

disposiçOes em contrário. Eu, 	 Marcos Antonio .eôniáus Oficial Le -
Olcial L	 Ivo

gislativo, padrão " NM-3-B" extraí a presente cópia fielmente

de fls. do livro competente n g. 44 e datilografei. Eu,

	

nula	 Pr.u1r.

	

INA	 Assistente de Administração,	 padrão

"NM-2-B" a conferi. São Paulo, 28 de dezembro de 1992. Chefe

da Seção Técnica de Preparo e Registro de Docvmentos Legisla-

tivos,	 W ill ': [.lir.a-717r0"4-:/?	 . Visto,	 k..-~,----	 Direto-
LEILA XAVIER MACHADORd Seção TéeWca ity

Diretor Ii.nico dr, Dento m.:, 7ra do Delp -tamento dos Serviços Legislativos da Caiara Muni-

cipal de São Paulo.-

Paulo Kobayashi
Geraldo Blota
José Guilherme Gianetti
Antonio Carlos Caruso
Albertino Nobre

MAL
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LEI n2 11-1JÇ9 PE " DE	 DE iplt."

Cria a Coordenadoria Especial da
Mulher - CEM, e dá outras provi-
dências.

Faço saber que a Câmara, em sessâ'O de 23 de
dezembro dá 1992, decretou a se guinte lei:

•

Art. 12 - Fica criada a Coordenadoria Espe-
cial da Mulher - CEM, vinculada à Assessoria de Cidadania e Di-
reitos Humanos da Secretaria do Governo Municipal, para formu-
lar, coárdenar e acom panhar políticas e diretrizes, assim como
desenvolver projetos, visando combater a discriminação por sexo,
defender os direitos da mulher e garantir a plena manifestação
de sua capacidade' , no âmbito do Município de São Paulo.

Art. 22 - Para a consecução de seus objeti-
vos, caberá à Coordenadoria Especial da Mulher:

- Estimular, apoiar e desenvolver estu-
dos e diagnósticos sobre a situação da mulher no Município;

II - Formular políticas de interesse espe-
cífico da mulher, de forma articulada com as Secretarias afins;

III - Traçar diretrizes, em seu campo de
atuação, para a Administração Munici pal direta e indireta e, de
forma indicativa, para o setor privado;

*IV - Elaborar e divulgar, por meios diver-
sos, material sobre a situação econômica, social, política e
cultural da mulher, seus direitos e garantias, assim como difun-
dir textos de natureza educativa e denunciar práticas, atos ou
meios que, direta ou indiretamente, incentivem ou revelem a dis-
criminação da mulher ou, ainda, restrinjam o seu papel social;

V - Estabelecer, com as Secretarias afins,
programas de formação e treinamento dos servidores públicos mu-

1



W,~0

nicipais, visando suprimir discriminaçUs, em razão do sexo, nas
relaaes entre esses profissionais e entre eles e o público;

VI - Pro por e acompanhar programas ou ser-
viços que, no âmbito da Administração Municipal, se destinem ao
atendimento à mulher, sugerindo medidas de a perfeiçoamento e co-
lhendo dados para fins estatísticos;

VII - Elaborar e executar projetos ou pro-
gramas concernentes às condiçb'es da mulher que, por sua temática
ou caráter inovador, não possam, de imediato, ser incorporados
por outra Secretaria;

VIII - Propor a celebração de convênios nas
áreas que dizem respeito a políticas es pecíficas de interesse
das mulheres, acompanhando-os até final;

IX - Gerenciar os elementos necessários ao
desenvolvimento do trabalho da Coordenadoria Especial da Mulher.

Art. 32 - A Coordenadoria Es pecial da Mulher
compreenderá:

I - Coordenação Geral;

II - Equipes de trabalho.

Art. 42 - A Coordenação Geral será composta

I - Coordenadoria Geral;

II - Coordenadorias das Equipes.

Art. 52 - As equi pes de Trabalho serão com-
postas de:

1 - Uma Coordenadora;

II - Profissionais com afinidades na área;

III - Representantes das Secretarias afins.

Art. 62 - N Coordenação Geral competirá:
2

de:



- Elaborar e definir a programação geral
da Coordenador ia Especial da Mulher;

II - Incentivar e garantir a integração de
todas as equipes na definição das diretrizes políticas e da pro-
gramação geral da Coordenadoria Especial da Mulher;

III - Definir os serviços gerais de natureza
administrativa;

IV - Articular os programas da Coordenado-
ria Especial da Mulher com os programas das diversas Secreta-
rias;

010

	

	 V - Acompanhar e incentivar iniciativas
que se refiram à condição da mulher, junto ao Legislativo.

Art. 72 - Às Equipes de Trabalho competirá:

I - Subsidiar as políticas de ação refe-
rentes à matéria de que trata esta lei, em cada área, e partici-.
par da elaboração da programação geral da Coordenadoria Especial
da Mulher;

II - Encaminhar e executar as políticas e
pro g ramas específicos e participar do desenvolvimento, da progra-
mação geral da Coordenadoria Especial da Mulher;

III - Proceder a estudos, elaborar diagnós-
ticos e veicular informaçb'es sobre a condição da mulher e a
atuação desenvolvida pela Coordenadoria Especial da Mulher. •

Parágrafo único - A atuação das E qui pes de
Trabalho compreenderá as seguintes áreas:

a) Trabalho Doméstico, Relaç5es Trabalhistas
e Profissionalização;

b) Sadde, Sexualidade e Reprodução;

c) Violência Sexual e Doméstica;

d) Educação e Creche;

e) Divulgação;

f) Outras áreas afins.
3
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Art. 82 - A Assessoria de Cidadania e Direi-
tos Humanos da Secretaria do Governo Municipal propiciará à Co-
ordenadoria Es pecial da Mulher as condiç6es materiais e humanas
necessárias ao seu funcionamento, incluindo realização de convê-
nios, implantação e manutenção de casas para atendimento a mu-
lheres vítimas de violência e outros serviços correlatas, en-
quanto Projetos-Piloto.

•
Parágrafo único - A coordenação e supervisão

das casas para atendimento a mulheres vitimas de violência e ou-
tros serviços correlatas será de competência exclusiva da Asses-
soria de Cidadania e Direitos Humanos, através da Coordenadoria
Especial da Mulher.

Art. 92 - As despesas com a execução desta
lei correrão por conta das dotaçb'es orçamentárias próprias.

Art. 10 - Esta lei entrará em vigor na data
de sua publicação, revogadas as disposiç6es em contrário.

Câmara Municipal de São Paulo, 28 de dezem-
bro de 1992.

MAL
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CAMARA MUNICIPAL DE S

N n.  C5C0e dunciviáp[

Foffia I\1°.

São Paulo,  30 de 	 dezembro	 	 de 19 92  • 

ANEXO: •••

• C2aeiroi
S.GM. -

Recebi ofício DT.7/Leg.3 n2 445/92 de

30.22.92	 , encaminhando ao Sr. Prefeito Municipal cópia auta'n

tica da lei decretada pela Câmara, relativa ao Projeto de 	 Lei

ns 60/92 de autoria do Executivo.

30.22.92

Côo. 0853
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côo. 0233

CÂMARA MUNICIPAL DE SÃO PAULO

Ge,
Papel para Informação, rubricad	 mo tolha ng 31-/ 

de 	 -,----,-----  (a) 	

LEI N9 11:336 , DE 30 DE DEREMBRD DE 1992

Cria a Coordonsdoria Especial da Mulher
- CEM, e dá outras providências.

LUIZA ERUNDINA DE SOUSA, Prefeita do Município de Sã Pau
lo, usando das atribuiçoes que lhe são conferidas pai
lei.
Faz saber que a Câmara Municipal, em sessão de 23 de de
zembro de 1992, decretou e eu promulgo a seguinte lei:

Art. 19 - Fica criada a Coordenadoria no
pecial da Mulher - CEM, vinculada 'A Assessoria de Cidadí
nia e Direitos Humanos da Secretaria do Governo Munici-
pal, para formular, coordenar e acompanhar políticas e
diretrizes, assim como desenvolver projetos, visando com
bater a discriminação por sexo, defender os direitos da
mulher e garantir a plena manifestação de sua capacidade,
no âmbito do Município de São Paulo.

Art. 20 - Para a consecução de seus obje
tivps, caberá à Coordenadoria Especial da Mulher:

I - Estimular, apoiar e desenvolver estu
dos e diagnósticos sobre a situação da mulher no Munici=
pio;

• II - Formular políticas de interesse espe
cífico da mulher, de forma articulada com as Secretarias
afins;

III - Traçar diretrizes, em seu campo de
atuação, para a Administração Municipal direta e indire-
ta e, de forma indicativa, para o setor privado;

IV - Elaborar e divulgar, por meios diver
soe, material sobre a situação económica, social, políti-
ca e cultural da mulher, seus direitos e garantias assim

, como difundir textos de natureza educativa e ~lar prã
ticas, atos ou'uleios que, direta ou indiretamente, incei
tivera ou revelem a discriminação da , mulher ou, ainda reí_
trinjam o seu papel social;

V - Estabelecer, com as Secretarias afins,

programas de formação e treinamento dos servidores públi-
cos municipais, visando suprimir discriminações, em ra-
zão do sexo, nas relações entre esses profissionais e en
tre eles e o público;'

VI - Propor e acompanhar programas ou ser
viços que, no âmbito da Administração Municipal, se destr
nem ao atendimento à mulher, sugerindo medidas de aperfet
çoamento e colhendo dados para fins estatísticos;

VII - Elaborar e executar projetos ou pro-
gramas concernentes às condições da mulher que, por mia
temãtica ou caráter inovador, não possam, de imediato,ser
incorporados por outra Secretaria;

VIII - Propor a celebração de convênios nas
arcas que dizem respeito a políticas específicas de inte
resma das mulheres, acompanhando-os até final;

IX - Gerenciar os elementos necessãrios ao
desenvolvimento do trabalho da Coordenadoria Especial da
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